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Debater a terceirização da 
saúde é necessário

EDITORIAL

A saúde pública de Ribeirão voltou ao centro 
do debate diante da proposta da Prefeitura de am-
pliar o modelo de gestão terceirizada por meio da 
Fundação Santa Lydia. A discussão ganhou con-
tornos ainda mais intensos após a judicialização 
promovida pelo Sindicato dos Servidores Munici-
pais, que conseguiu suspender temporariamente 
a implementação do modelo em uma unidade de 
saúde. O tema, porém, exige menos paixão ideo-
lógica e mais racionalidade administrativa. 

Antes de qualquer conclusão apressada, é pre-
ciso reconhecer um fato objetivo: a terceiriza-
ção da saúde não começou agora em Ribeirão. 
Há anos a Prefeitura já opera parte importante 
da rede por meio da Santa Lydia. As UPAs, por 
exemplo, assim como outras unidades da rede 
municipal, incluindo a UBS do Cristo Redentor. 
Portanto, causa estranheza que somente agora o 
Sindicato tenha decidido transformar o tema em 
batalha judicial.

Se o entendimento é de que há ilegalidade, pre-
carização ou desvio no modelo, a coerência exigi-
ria o mesmo posicionamento em relação às tercei-
rizações anteriores. Não parece razoável silenciar 
diante de anos de expansão e, apenas agora, ado-
tar postura de enfrentamento institucional. Isso 
amplia a percepção de seletividade política.Por ou-
tro lado, também seria um erro tratar a terceiriza-
ção como solução mágica para os gargalos históri-
cos da saúde pública. O fato de o modelo já existir 
não significa que sua ampliação deva ocorrer sem 
amplo debate público, fiscalização rigorosa e me-
canismos robustos de transparência.

E é justamente nesse ponto que mora a princi-

pal preocupação.A Fundação Santa Lydia se inspi-
ra em modelo semelhante ao da FAEPA, a Funda-
ção de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do 
Hospital das Clínicas da USP de Ribeirão. Embo-
ra reconhecida pela capacidade operacional e pe-
la agilidade administrativa que muitas vezes falta 
ao poder público tradicional, a FAEPA já foi alvo 
de inúmeros questionamentos ao longo dos anos 
envolvendo transparência, terceirizações, relações 
trabalhistas e controle sobre recursos públicos. 
Não se trata de negar sua importância institucio-
nal, mas de reconhecer que modelos dessa natu-
reza exigem vigilância permanente.Transparência 
não pode ser discurso publicitário. Precisa signi-
ficar acesso claro a contratos, salários, compras, 
metas, produtividade e critérios de contratação.

A Prefeitura tem razão ao afirmar que o siste-
ma público de saúde enfrenta limitações severas 
de contratação, gestão e expansão. Em muitos ca-
sos, fundações conseguem entregar rapidez ope-
racional impossível dentro da máquina pública 
tradicional. Ignorar isso seria ingenuidade. Mas 
também o seria acreditar que eficiência adminis-
trativa, sozinha, substitui controle público.

Ribeirão precisa discutir qual modelo de saú-
de deseja para o futuro. Um sistema híbrido po-
de ser inevitável. Talvez até necessário. Mas de-
cisões estruturais dessa magnitude não podem 
avançar apenas sob o argumento da urgência ad-
ministrativa.A população merece um debate pro-
fundo, transparente e honesto — sem corporati-
vismo seletivo, sem demonização automática da 
terceirização e sem cheque em branco para fun-
dações gestoras.

OPINIÃO DO LEITOR

A Prefeitura de Ribeirão precisa incentivar a transparência. Os problemas 
são recorrentes e precisam ser enfrentados.
 Joaquim Barbosa Sobral, Jardim Nova Aliança

NOVAS IDEIAS

RICARDO AGOSTINHO*

Conexões que 
transformam

EXISTE UMA PERCEPÇÃO 
BASTANTE DIFUNDIDA 
DE QUE INOVAÇÃO ESTÁ 
SEMPRE ASSOCIADA A GRANDES 
DESCOBERTAS, TECNOLOGIAS 
DISRUPTIVAS OU AO SURGIMENTO DE 
NOVOS NEGÓCIOS. 

Embora tudo isso faça parte do processo, minha ex-
periência mostra que a inovação costuma nascer de al-
go muito mais simples: a disposição para compartilhar 
desafios, ampliar repertórios e construir soluções cole-
tivamente.

Ao longo dos últimos anos, acompanhando a evolução 
da Área 51, pude perceber que os melhores projetos rara-
mente surgem de uma única ideia brilhante. Eles nascem 
de conversas, encontros, trocas de experiências e da con-
vivência entre pessoas que enxergam um mesmo proble-
ma por perspectivas diferentes. É dessa combinação que 
surgem oportunidades capazes de transformar empresas 
e abrir novos caminhos para os negócios.

Esse sempre foi o propósito da Área 51. Nunca foi nos-
sa ideia oferecer apenas um espaço de apoio para a roti-
na das empresas. A proposta é criar um ambiente onde 
conhecimento circula, conexões são estimuladas e dife-
rentes competências se complementam. Afinal, os desa-
fios enfrentados pelas organizações estão cada vez mais 
complexos e dificilmente serão resolvidos dentro dos li-
mites de uma única equipe ou de um único departamento.

As empresas têm percebido que inovação não pode fi-
car restrita a uma área específica. Ela precisa fazer parte 
da cultura organizacional. Isso significa desenvolver pes-
soas, ampliar repertórios, estimular novas formas de pen-
sar e criar oportunidades para que profissionais interajam 
com especialistas, pesquisadores, empreendedores e ou-
tras organizações que enfrentam desafios semelhantes.

Talvez seja justamente por isso que iniciativas como 
o Rota Inova tenham encontrado um terreno tão fértil 
para crescer. O programa representa, na prática, aqui-
lo que a Área 51 vem construindo desde sua criação: um 
ambiente onde empresas, universidades, pesquisadores, 
especialistas e startups se conectam para enfrentar pro-
blemas reais e desenvolver soluções aplicáveis. O suces-
so da iniciativa demonstra que, quando as conexões são 
intencionais e orientadas por desafios concretos, os re-
sultados deixam de ser apenas ideias promissoras e pas-
sam a gerar ganhos de eficiência, produtividade e desen-
volvimento para todo o ecossistema.

Esse movimento também reforça uma percepção im-
portante: inovar não significa apenas buscar o novo. Sig-
nifica criar condições para que o conhecimento circule, 
para que diferentes competências se encontrem e para 
que as boas ideias encontrem espaço para amadurecer.

É exatamente essa visão que orienta o novo momento 
da Área 51. O ambiente passa por uma evolução natural, 
incorporando novas formas de interação, colaboração e 
desenvolvimento de projetos. Mais do que ampliar sua 
estrutura, amplia sua capacidade de conectar pessoas, 
estimular iniciativas e transformar relacionamentos em 
resultados concretos.

Acredito que esse seja um caminho importante pa-
ra qualquer organização que queira construir um futu-
ro mais competitivo. Não basta investir em tecnologia. É 
preciso investir em ambientes que favoreçam o aprendi-
zado contínuo, a colaboração e a troca de experiências.

No fim, a inovação quase nunca começa com uma res-
posta. Ela começa quando encontramos o ambiente cer-
to para fazer perguntas melhores. Talvez seja justamen-
te por isso que espaços como a Área 51 façam cada vez 
mais sentido para empresas que desejam construir o fu-
turo no qual serão protagonistas, e não apenas acompa-
nhar as mudanças.

*Head da Área 51, hub de inovação do Dabi Business Park,  
correalizador do programa Rota Inova
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POLÍTiCA

A PPP da iluminação pú-
blica de Ribeirãoo virou mais 
uma fonte de desgaste políti-
co para o governo de Ricardo 
Silva (PSD). O contrato firma-
do para modernizar o parque 
de iluminação da cidade, am-
pliar pontos de luz e substituir 
lâmpadas convencionais por 
LED passou a enfrentar uma 
sequência crescente de críticas 
nos bastidores da Câmara e en-
tre moradores de diferentes re-
giões do município.

A parceria prevê investi-
mento de cerca de R$ 100 mi-
lhões ao longo de 13 anos. Re-
clamações sobre demora na 
manutenção, bairros às es-
curas e falhas recorrentes na 
prestação do serviço, entretan-
to, passaram a se acumular, 
empurrando o tema definiti-

vamente para dentro do deba-
te político. Nos corredores da 
Câmara, vereadores já tratam 
a PPP como um dos assuntos 
mais sensíveis da atual gestão. 
O discurso predominante é de 
que a Prefeitura vendeu veloci-
dade administrativa e moder-
nização, mas agora enfrenta 
dificuldades para demonstrar 
fiscalização eficiente sobre a 
concessionária responsável.

Parlamentares questio-
nam se o município realmen-
te acompanha o cumprimento 
das metas previstas no contra-
to e se existe controle suficiente 
sobre os indicadores de desem-
penho da operação. E, embora 
a modelagem da PPP tenha si-
do construída ainda na gestão 
Duarte Nogueira, sobram crí-
ticas à falta de ações concretas 
do atual governo diante da cri-
se operacional.

O desgaste aumentou ain-

da mais após a revelação de 
que existem pouco menos de 
mil notificações relacionadas a 
descumprimentos contratuais. 
Além disso, o caso já é alvo de 
investigação no Ministério Pú-
blico e também motivou a ins-
talação de uma CPI na Câmara 
Municipal para apurar falhas 
na execução do contrato. 

O valor da concessão tam-
bém entrou na conta da pres-
são política. A empresa Stylux, 
nova integrante do Consórcio 
Conecta — responsável pela 
operação da PPP — afirmou 
que o contrato, homologado 
em agosto de 2023, precisará 
de um reequilíbrio financeiro 
de R$ 14,9 milhões. A declara-
ção acendeu ainda mais o aler-
ta no Legislativo.

O governo deverá decidir 
o que fazer sobre o caso nas 
próximas semanas. Até lá, o 
desgaste deve continuar. E a 

PPP EM XEQUE

Contrato da iluminação 
vira novo foco de desgaste
Estimada em mais de R$ 100 milhões, parceria público privada enfrenta 
descumprimento de metas e pedido de reajuste milionário no contrato

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Gobbi fala em falta de transparência

Nos bastidores políti-
cos, a avaliação é de que a 
crise da iluminação pública 
começa a seguir um rotei-
ro já conhecido em Ribei-
rão: concessões apresenta-
das como solução rápida de 
eficiência administrativa, 
mas que acabam consumi-
das por problemas opera-
cionais, discussões sobre fis-
calização e pressão por mais 
transparência.

O presidente da Câma-
ra, Daniel Gobbi (PP), afir-
mou que o eventual reajus-
te não está amparado, até o 

momento, por dados con-
cretos.”De um lado, temos 
o prefeito municipal afir-
mando, na imprensa, que 
o caminho da PPP é a res-
cisão do contrato. Do outro 
lado, temos um consórcio 
destacando que solucio-
nou todos os pedidos re-
presados de manutenção 
e que agora espera a apro-
vação do Executivo para 
esse aporte milionário em 
uma parceria público-pri-
vada que já custa muito ca-
ro para a população”, de-
clarou Gobbi.

Presidente da Câmara Municipal Daniel Gobbi

Reprodução
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

LEILÃO REVELADO
O leilão do Clube Palestra Itália enfim saiu do papel — e, 

com ele, reapareceram os dois nomes que arremataram o 
imóvel por R$ 6,7 milhões: Jan Nicolau e Dázio Vasconce-
los. Jan já vinha sendo comentado nos bastidores por sua 
suposta proximidade com o conterrâneo Cláudio Almeida, 
atual secretário de Planejamento e Infraestrutura. Ambos 
negam qualquer afinidade, mas, em Ribeirão, o noticiário 
político quase sempre chega antes das explicações.

AMIZADE É TUDO
Jan Nicolau recebeu o título de cidadão ribeirão-preta-

no por decreto de Lincoln Fernandes, ex-vereador cassado 
sob suspeita de rachadinha. Recentemente, Lincoln publi-
cou foto ao lado de Dázio Vasconcelos, apresentado como 
pré-candidato e possível nome para a disputa de uma vaga 
na Alesp. Na política, amizade, conveniência e desejo de vin-
gança costumam caminhar de mãos dadas — quase sempre 
no mesmo compasso.

SENSO COMUM
O secretário da Saúde, Maurício Godinho, tentou vender 

como solução óbvia uma proposta que mexe diretamente 
com uma área sensível sem enfrentar o debate mais básico: 
o diálogo com servidores e usuários da rede pública. Acostu-
mado a recorrer à ciência na profissão, Godinho agora tenta 
empurrar a terceirização das UBSs pela lógica do senso co-
mum — algo que, para médicos e para quem conhece mi-
nimamente a área, soa menos racional do que conveniente.

COMEMORAÇÃO
Por falar em saúde, do “lado de lá”, o grupo político de 

Sandro Scarpelini comemorou a sétima e última aprova-
ção das contas anuais da Fundação Santa Lydia no Tribu-
nal de Contas do Estado, embora a derradeira tenha vindo 
com ressalvas. A celebração ocorreu em meio a mensagens 
que misturavam balanço patrimonial da fundação e a atual 
expansão das terceirizações das UBSs conduzida pelo su-
cessor Maurício Godinho. “Scarpelini só não critica a atual 
Fipase, muito pelo contrário”, comentou um interlocutor. 
Duarte Nogueira esteve entre os primeiros a parabenizar o 
ex-secretário.

CONTRA A CORRENTE
A apuração deste colunista com vereadores de diferen-

tes bancadas indica que o projeto Marista está longe de en-
trar em pauta. A Casa Civil ainda precisaria buscar entre 
três e quatro votos, o que passa, entre outras variáveis, pe-
lo posicionamento do presidente da Câmara, Daniel Gobbi 
(PP), que oficialmente não vota — será? — além de conven-
cer outros três rebeldes. No momento, parece mais torcida 
do que estratégia.

CONDUÇÃO
A cobrança maior recai sobre Maraca (MDB), acusado 

de conduzir o processo de forma desastrosa. “Ele insistiu no 
erro ao encaminhar o projeto sem diálogo com os vereado-
res, sem fechar os votos do próprio partido e do partido do 
prefeito e ainda sem o laudo do Creci, que ninguém leu”, dis-
parou um parlamentar rebelde. MDB e PSD somam juntos 
cerca de um terço da Câmara, o que reforça a leitura de que 
a derrota começa e termina dentro da própria Casa Civil.

PERSONAL
Maraca conduziu o projeto como se tratasse de um as-

sunto pessoal — e isso apenas ampliou as dúvidas em tor-
no da proposta. Os documentos seguem sob seu controle, 
quando já deveriam integrar oficialmente o projeto de lei 
e estar à disposição dos vereadores e da população. Sem 
consolidar apoio sequer na própria base, o projeto passou 
a impressão de ser mais uma extensão da vontade pessoal 
do chefe da Casa Civil do que uma construção política mi-
nimamente sólida.

EM BERÇO ESPLÊNDIDO
Na tradicional análise dos balanços públicos que o Jor-

nal Ribeirão costuma destrinchar, a administração indire-
ta escancara um contraste evidente: de um lado, Fundação 
Dom Pedro II, IPM e Sassom aparecem entre os melhores 
exemplos de transparência; de outro, RP Mobi, Guarda Civil 
Metropolitana e Fipase puxam o bloco mais opaco. A Fipa-
se, aliás, sequer publicou o balanço de 2025 dentro do pra-
zo legal — nem mesmo em sua própria área de transparên-
cia. Enquanto isso, a Comissão Permanente de Finanças e 
Orçamento da Câmara Municipal segue dormindo em ber-
ço esplêndido.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

A Fipase, fundação 
pública que administra o 
Supera Parque em Ribei-
rão Preto, descumpriu o 
prazo legal para publicar o 
seu balanço patrimonial de 
2025. Segundo a legislação, 
a entidade deveria divulgar 
suas informações contáveis 
até o final de abril, mas só 
publicou parte dos núme-
ros no dia 7de julho, após 
ser questionada pelo Jornal 
Ribeirão. 

Outras fundações muni-
cipais, como Santa Lydia e 
Fundet, já publicaram seus 
balanços.

Os números que a fun-
dação decidiu mostrar 
no Diário Oficial formam 
um retrato parcial: foram 
R$ 9,8 milhões em recei-
tas contra 24,51 milhões 
em despesas empenhadas, 
dependendo pesadamen-
te de transferências e sal-
dos anteriores para fechar 
as contas. 

Há frustração relevante 
de receitas de capital (ape-
nas R$ 4,1 milhões de R$ 7 
milhões previstos) e forte 
expansão de investimentos, 
com R$ 13,9 milhões empe-
nhados e só R$ 4,8 milhões 
liquidados, o que indica 
obras e projetos empurra-
dos para frente.

MOVIMENTAÇÃO
Quando se olha o flu-

xo de caixa, o cenário não 
melhora: as operações 
geram R$ 3,1 milhões líqui-
dos, mas a fundação gasta 
R$ 4,5 milhões em inves-
timentos e depende de R$ 
4,19 milhões em transferên-
cias de capital para termi-
nar o ano com caixa maior, 
de R$ 16,9 milhões. Em 
resumo, os “pedaços” de 
demonstrações que foram 
publicados revelam uma 
entidade que cresce em 
investimentos e desembol-
sos, sem mostrar claramen-
te como isso se sustenta no 
longo prazo, e ainda escon-
de o balanço patrimonial – 
justamente a peça que per-
mitiria ao cidadão enxergar 
o tamanho real do patrimô-
nio, das dívidas e dos com-
promissos assumidos.

A reportagem do Jor-
nal Ribeirão procurou dire-
tamente a Gerência de 

PARQUE TECNOLÓGiCO

Fipase esconde Balanço 
Patrimonial e gastos 
“administrativos”
Fundação que gere o Supera Parque só publica pedaços de números 
após cobrança e segue escondendo balanço e gastos de viagens

Supera Parque

Foto Divulgação

ÂNGELO LOPES

ADMiNiSTRAÇÃO

Desenvolvimento da FIPA-
SE, representada por Julia-
na Quiroga, e a contado-
ra responsável pelas peças 
contábeis publicadas em 
07/07/2026, Yhurika San-
dra Takamoto, que assi-
na o balanço orçamentário, 
financeiro e a demonstra-
ção de fluxo de caixa da fun-
dação. O objetivo foi escla-
recer o acesso aos dados de 
transparência, os números 
apresentados nas demons-
trações e, sobretudo, o atra-
so e a omissão do balanço 
patrimonial de 2025 até a 
presente data.

Em resposta, a gerência 
de desenvolvimento limi-
tou se a encaminhar um 
link de portal de transpa-
rência institucional, onde, 
no momento da checagem, 
estava disponível apenas 
um relatório anual de ati-
vidades de 2025, sem deta-
lhamento de informações 
contábeis, parecer do con-
selho fiscal, relatório de 
auditoria ou qualquer refe-
rência a balanço patrimo-
nial. Já a contadora Yhurika 
Sandra Takamoto foi ques-
tionada especificamente 
sobre os números publica-
dos e sobre a ausência do 
balanço patrimonial e das 
notas explicativas, mas, até 
o fechamento desta maté-
ria, não houve retorno aos 
questionamentos enviados 
pela reportagem.

Fundação 
administra 
o parque 
tecnológico

A Fipase (Fundação Ins-
tituto Polo Avançado da 
Saúde de Ribeirão Preto) 
foi criada por lei munici-
pal e é mantida pela Prefei-
tura com uma missão clara: 
transformar conhecimento 
em emprego, negócios e de-
senvolvimento tecnológico 
para a cidade. Como gestora 
do SUPERA Parque de Ino-
vação e Tecnologia, instala-
do dentro da USP, a funda-
ção administra incubadora, 
centro de tecnologia e área 
de empresas de base cientí-
fica, voltadas sobretudo para 
saúde, biotecnologia, tecno-
logia da informação e bioe-
nergia, atraindo startups e 
companhias inovadoras.

Além de incubar star-
tups, a entidade também 
passou a fazer a gestão do 
chamado “condomínio da 
inovação”, um conjunto de 
lotes dentro do parque, ce-
didos para empresas de ba-
se tecnológica que tenham 
sido aceleradas no ecossis-
tema. Os lotes são conce-
didos por meio de licitação 
e as receitas obtidas com a 
gestão condominial fazem 
parte do orçamento próprio 
da Fipase. 
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Prefeitura reverte liminar que 
impedia terceirização de UBS
Juíza acolheu parecer do Ministério Público e voltou atrás na decisão que proibia Santa Lydia de assumir o postinho

Alexandre Padilha, promotor do MP em Ribeirão Preto, defendeu a revogação da liminar 

A Justiça de Ribeirão 
Preto revogou nesta quar-
ta-feira (8) a liminar (de-
cisão provisória) que proi-
biu a Fundação Santa Lydia 
de assumir a gestão da Uni-
dade Básica de Saúde San-
ta Cruz, no Jardim Irajá. A 
juíza Joice Sofiati Salgado, 
da 2º Vara da Fazenda Pú-
blica, acolheu um parecer 
do Ministério Público para 
voltar atrás em sua própria 
decisão.

Há uma semana, ela ha-
via atendido a um pedido 
do Sindicato dos Servidores 
Municipais, que apontou ir-
regularidades no processo 
de terceirização da unida-
de. A entidade que repre-
senta o funcionalismo mu-
nicipal apontou prejuízos 
aos 28 servidores lotados 
no postinho, além de impac-
tos no Instituto de Previdên-
cia Municipal.

A juíza solicitou a mani-
festação do MP após receber 
da prefeitura documentos 
do processo administrativo 
que resultou no convênios. 
Parte deles havia sido as-
sinada no dia 1º de julho, 
mesmo dia em que a tercei-
rização entraria em vigor.

A promotoria considerou 
as explicações apresentadas 
como suficientes para a con-
tinuidade do processo sem a 
liminar. “A manutenção da 
liminar impede o início ime-
diato de benefícios sociais 
inestimáveis para a comuni-
dade do bairro Santa Cruz e 
região, tais como a amplia-
ção do horário de funciona-
mento da UBS de 10 para 
12 horas diárias; o aumen-
to do número de Equipes de 
Atenção Primária (EAP) de 
3 para 5 e a implementação 
inédita de serviços especiali-
zados demandados pela po-
pulação local, quais sejam: 
fisioterapia, psicologia, psi-
quiatria e geriatria. Subordi-
nar a entrega de serviços de 
saúde essenciais e especia-
lizados a discussões formais 
sobre a cronologia de despa-
chos administrativos viola o 
princípio da proporcionali-
dade”, afirmou o promotor 
Alexandre Padilha em sua 
manifestação no processo.

“Acolhendo o parecer mi-
nisterial de págs. 485/491, 
revejo a decisão liminar ante-
riormente proferida e, como 
consectário lógico, revogo a 

tutela de urgência deferida, 
autorizando o regular pros-
seguimento da execução do 
Convênio nº 075/2026, com 
a implementação da gestão 
da UBS Santa Cruz pela Fun-
dação Hospital Santa Lydia”, 
completou a juíza.

A magistrada, contudo, 
determinou que a prefeitu-
ra apresente relatório ana-
lítico e individualizado con-
tendo a lotação e destinação 
de cada um dos servidores 
da UBS, além de documen-
tos que comprovem que o 
convênio com a fundação 
efetivo preenchimento das 
5 (cinco) equipes de aten-
ção primária, a expansão do 
horário de atendimento pa-
ra 12 (doze) horas diárias e 
o início regular dos atendi-
mentos nas especialidades 
médicas e multidisciplina-
res pactuadas.

CALENDÁRIO
Em nota, a Secretaria 

municipal de Saúde afir-
mou que a mudança de ges-
tão na unidade acontece já 
na próxima segunda-feira 
(13).

“A UBS passará a con-
tar com cinco equipes de 
saúde em atenção primá-
ria e oferecerá também as 
especialidades em geria-
tria, psiquiatria, psicologia 
e fisioterapia. O horário de 
funcionamento também se-
rá ampliado, das 7h às 19h. 
Os servidores municipais 
atualmente lotados na uni-
dade serão remanejados pa-
ra outras unidades da re-
de escolhidas por eles, sem 
qualquer prejuízo aos vín-
culos, salários ou direitos”, 
diz o texto encaminhado pe-
la assessoria da pasta ao 
Jornal Ribeirão.

Reprodução/EPTV
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Foto Google

Em vitória para o governo Ricardo Silva, UBS Santa Cruz, no Jardim Irajá, passará a ser gerida pela Fundação Santa Lydia

Secretário 

defendeu 

modelo em 

entrevista

Em entrevista exclusiva 
ao Jornal Ribeirão na últi-
ma semana, o secretário de 
Saúde, Maurício Godinho, 
defendeu o uso da Funda-
ção Santa Lydia para expan-
são do atendimento na rede 
municipal. 

A fundação já administra 
Unidades de Pronto Aten-
dimento e o pronto atendi-
mento de saúde mental.

“O caminho é a Santa 
Lydia. É a única forma de 
crescer. Não conseguimos, 
de imediato, fazer a contra-
tação dos profissionais que a 
rede precisa nessa unidade. 
Desde o início, temos a ideia 
de expandir o atendimento 
através da Fundação”, dis-
se Godinho.

Godinho afirmou que vê a 
reação do Sindicato dos Ser-
vidores como a antecipação 
de uma disputa maior sobre 
o modelo de crescimento da 
rede municipal.”O embate é 
em outra esfera. Sempre ti-
ve diálogo com o Sindicato. 
Eles nunca me procuraram 
para conversar sobre a ques-
tão da Santa Cruz. Percebe-
ram que existiu um avanço 
nessa proposta [de terceiri-
zação para a Santa Lydia] e 
iniciaram a batalha por esta 
unidade, antecipando esse 
debate. Eles já sabiam dis-
so”, afirmou.

O presidente do Sindicato 

dos Servidores, Valdir Avelino, 

a�rmou que vai manter as ações 

jurídicas contra a transferência.

“Caso se concretize, a 

terceirização trará prejuízos 

irreparáveis para a saúde e para 

a população de Ribeirão Preto. 

Com isso o Governo também cria 

em nossa cidade um ambiente 

de extrema insegurança jurídica 

na área da Saúde, o que re�ete 

diretamente nos atendimentos 

prestados aos munícipes. 

A direção do Sindicato dos 

Servidores continuará tomando 

todas as medidas cobíveis em 

defesa dos trabalhadores e do 

serviço público de qualidade”, 

disse.

SINDICATO PROMETE 
MANTER AÇÕES CONTRA A 
TERCEIRIZAÇÃO
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

Dono de papéis reconhe-
cidos pelo público na TV e no 
teatro, Marcos Frota é o nome 
mais falado do Brasil quando 
o assunto é arte circense. 

Na semana em que o Cir-
co Mirage - do qual ele é 
embaixador e anfitrião - es-
treia em Ribeirão Preto, ele 
concedeu uma entrevista ex-
clusiva ao Jornal Ribeirão 
sobre o espetáculo, que pro-
põe uma evolução do mode-
lo tradicional, combinando 
tradição circense (trapezis-
tas, malabaristas, palhaços, 
acrobatas, números como o 
“Globo da Morte”, entre ou-
tros) com recursos moder-
nos de produção: ilumina-
ção digital, som de última 
geração, telão de LED, cli-
matização, estrutura gran-
diosa, praça de alimentação 
própria, conforto para pú-
blico e artistas. 

Sua inspiração estética 
e de produção é fortemen-
te influenciada por espetá-
culos glamorosos e shows 
de Las Vegas, EUA. O Mira-
ge Circus é uma experiên-
cia imersiva, visual e emo-
cional, que combina  magia 
e entretenimento, criando 
um espetáculo único a cada 
apresentação.

Frota também opina so-
bre a formação de novos ar-
tistas, o uso de tecnologia 
nos espetáculos e a tradição 
do picadeiro. A estreia do 
Mirage acontece neste sába-
do (11). Para mais informa-
ções sobre horários e ingres-
sos, acesse o nosso portal: 
www.jornalribeirao.com.br

Jornal Ribeirão: 
Manter a tradição do 
circo viva na era digi-
tal, disputando a aten-
ção com telas e redes 
sociais, é um desafio. 
Como o Mirage conse-
gue encantar desde as 
crianças pequenas até 
os adultos hoje em dia?

Marcos Frota: O Mi-
rage Circus busca, já há al-
gum tempo, a linguagem do 
musical, pois o circo não po-
de se afastar das tendências 
contemporâneas, sob o ris-
co de perder a conexão com 
seu público, que se renova 
constantemente. O Mirage 
é um projeto inquieto, que 
propõe desafios constantes 
à sua equipe para oferecer 
sempre o melhor.

O Mirage Circus traz a 
Ribeirão Preto um novo es-
petáculo. São novos núme-
ros, novas atrações e uma 
abordagem voltada para o 
musical circense, onde to-

dos cantam, dançam, sal-
tam, interpretam e, claro, fa-
zem muito circo — um circo 
para valer, com consciência 
de sua força histórica e feito 
com muito amor.
Existe um compromis-
so claro em surpreen-
der o público. A dis-
cussão sobre o circo 
ser o passado, o pre-
sente ou o futuro faz 
parte de uma reflexão 
constante, mas o que 
realmente importa é o 
agora: aquele momen-
to vivo de encontro e 
encantamento, onde 
público e artistas se 
surpreendem e se de-
safiam juntos. Para is-
so, é necessário muito 
trabalho, responsabi-
lidade e a felicidade 
de acreditar que, por 
meio da arte, é possí-
vel contribuir para o 
desenvolvimento cul-
tural do país.

Quais são os princi-
pais destaques do elenco 
que se apresenta nesta 
temporada? Há alguma 
atração que costuma ar-
rancar mais suspiros ou 
aplausos do público?

O Mirage Circus chega a 
Ribeirão Preto com sua equipe 
para realizar uma temporada 

absolutamente surpreenden-
te, mágica e de muito suces-
so, pautada no respeito mú-
tuo com o público.

A nova geração do uni-
verso artístico tem mostra-
do um caminho promissor, 
repleto de possibilidades. 
Hoje, para atuar no cir-
co, é preciso uma prepara-
ção completa: saber cantar, 
dançar, saltar e interpretar. 
Mais do que nunca, a arte 
circense está intimamente 
ligada à dança. Atualmente, 
essa linguagem está presen-
te tanto nos picadeiros tra-
dicionais pelo mundo quan-
to em grandes espetáculos 
de rock, teatro, musicais, 
navios, parques temáticos 
e resorts, abrindo diversas 
frentes para os jovens talen-
tos. Todos os estilos, iden-
tidades e expectativas são 
bem-vindos na arena, cada 
um com sua força e perso-
nalidade.

Nos últimos anos, o 
ensino de artes circen-
ses se popularizou em 
espaços culturais pelo 
Brasil. Como você vê a 
formação de novos ar-
tistas para o segmento?

É muito positivo ver a 
proliferação de escolas e 
cursos livres de formação 
circense pelo país. Essa plu-

ralidade traz novas menta-
lidades, maior preparação 
e uma sinergia rica com ou-
tras áreas artísticas. Embo-
ra exista o circo de tradição 
raiz, que passa de geração 
para geração com resiliên-
cia e respeito à história, as 
novas iniciativas são funda-
mentais para revigorar o se-
tor. O circo precisa ser docu-
mentado e registrado, mas 
também constantemente re-
inventado.

Para quem ainda está 
em dúvida ou acha que 
circo é uma arte do pas-
sado, qual é o seu con-
vite especial para os lei-
tores e espectadores do 
Jornal Ribeirão?

Toda a tecnologia utili-
zada — como telões de LED, 
iluminação moderna, ar-
-condicionado e efeitos es-
peciais — está rigorosamen-
te a serviço do talento do 
artista circense. A tecnologia 
deve potencializar o espetá-
culo, mantendo a essência 
clássica e, ao mesmo tempo, 
modernizando-se para dia-
logar com todas as idades. 
Ribeirão Preto, como uma 
cidade de grande relevância 
e referência nacional, está 
plenamente à altura de re-
ceber um evento dessa mag-
nitude.

‘Circo deve ser 
registrado e 
documentado, mas 
também reinventado’
Embaixador do Circo Mirage, Marcos Frota fala 
sobre tradição e inovação no picadeiro Marcos Frota é embaixador co Circo Mirage, que estreia esta semana em Ribeirão Preto

Divulgação
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ECONOMiA

No próximo dia 14 de ju-
lho, o Terminal Rodoviário 
de Ribeirão Preto receberá 
mais uma edição do Mutirão 
do Emprego, com oferta de 
500 oportunidades entre va-
gas efetivas, estágios e pro-
gramas para jovens apren-
dizes. O evento é gratuito e 
acontecerá das 10h às 13h.

A proposta é aproximar 
empresas que precisam con-
tratar de profissionais que 
buscam recolocação no mer-
cado de trabalho, concentran-
do processos seletivos em um 
único local.Os candidatos in-
teressados devem compare-
cer munidos de documento 
de identidade com foto e cur-
rículo impresso. Não have-
rá cobrança de qualquer taxa 
para participação.

As empresas participan-
tes contarão com estrutura 
gratuita para recrutamento, 
incluindo mesas e cadeiras 
para entrevistas. Também 
será permitido utilizar ban-
ners, flyers e materiais pro-
mocionais durante a ação. As 
vagas para empresas são li-
mitadas, e a confirmação de-
ve ser feita pelo e-mail muti-
raodoemprego@ibee.net.br.

Segundo os organizado-
res, a iniciativa busca re-
duzir o tempo de contrata-
ção das empresas e facilitar 
o acesso da população às 
oportunidades de emprego, 
diminuindo custos de deslo-
camento e alimentação dos 
candidatos.

ORGANIZAÇÃO
O mutirão é liderado pe-

lo iBEE – Instituto Brasilei-
ro do Emprego e Empreen-
dedorismo, em parceria 
com a Socicam, Prefeitura 
de Ribeirão Preto (por meio 
da Secretaria de Inovação 
e Desenvolvimento), SIN-
COMERCIÁRIOS, SINCO-
VARP e CDL, integrando o 
programa Emprega Mais Ri-
beirão.Criado em 2025, o 
programa já realizou diver-
sos mutirões de emprego na 
cidade e, em 2026, segue 
ampliando ações voltadas à 
geração de renda e fortale-
cimento da economia local.

MUTIRÃO DO EMPREGO
Data: 14 de julho de 2026 (terça-feira)

Horário: Das 10h às 13h

Local: Terminal Rodoviário de Ribeirão 

Preto

Endereço: Av. Jerônimo Gonçalves, 640 

– Centro

PARA CANDIDATOS:
Documento com foto

Currículo impresso

PARA EMPRESAS:
Estrutura gratuita com mesas e cadeiras

Permitido levar banners, �yers e 

materiais de divulgação

Vagas limitadas

Con�rmação obrigatória pelo e-mail: 

mutiraodoemprego@ibee.net.br

OPORTUNIDADE

Mutirão do 
Emprego terá 
500 vagas  
na rodoviária

Fazer supermercado em 
Ribeirão Preto ficou ainda 
mais pesado em junho. Le-
vantamento da Acirp, ela-
borado pelo Instituto de 
Economia Maurílio Biagi 
(IEMB-Acirp), mostra que a 
cesta básica subiu 2,88% no 
mês e passou a custar, em 
média, R$ 861,25.É mais 
um golpe direto no orça-
mento das famílias, que se-
guem vendo o salário per-
der força diante da inflação 
dos alimentos.

O estudo foi realizado 
presencialmente em 11 hi-
permercados e cinco pa-
darias espalhados pelas 
regiões da cidade. E o au-
mento veio em todas elas.A 
região Central registrou a 
cesta mais cara de Ribeirão: 
R$ 916,91. 

Na outra ponta, a Zo-
na Oeste teve o menor cus-
to médio, ainda assim em 
elevados R$ 796,06.A Zo-
na Leste chamou atenção 
pelo maior salto no mês: 
alta de 4,52%. Os princi-
pais responsáveis pela dis-
parada vieram do hortifru-
ti. A batata inglesa explodiu 
17,42%. O tomate italia-
no subiu 9,14%, enquanto 
a banana nanica avançou 
8,03%.

MAIS DADOS
Segundo o levantamen-

to, o frio, a entressafra e a 
menor oferta ajudaram a 
pressionar os preços. Resul-
tado: produtos básicos vira-
ram artigos cada vez mais 
caros no carrinho do con-
sumidor. Houve pequenas 
quedas em alguns itens, co-
mo o arroz branco (-6,86%) 
e a alcatra (-1,72%), mas 

insuficientes para frear o 
avanço geral da cesta, indi-
ca a pesquisa.

“”De forma geral, os re-
sultados indicam nova ele-
vação no custo da cesta bá-
sica em junho, ainda que 
em ritmo mais moderado 
que nos dois meses ante-
riores, concentrada princi-
palmente em itens de hor-
tifruti, com aumento das 
horas necessárias de traba-
lho e maior comprometi-
mento da renda em relação 
a maio. Esse movimento 
indica continuidade da re-
dução do poder de compra 
no período,mantendo a ali-
mentação como componen-
te central do custo de vida 
das famílias”, avaliou a pes-
quisa.

E o dado mais preocu-
pante talvez esteja no im-
pacto sobre o trabalhador.
Considerando o salário mí-

nimo líquido estimado em 
R$ 1.499,43, um trabalha-
dor comprometeu 57,44% 
da renda mensal apenas pa-
ra comprar alimentação bá-
sica em junho.Na prática, 
isso significa trabalhar cer-
ca de 126 horas do mês so-
mente para colocar comida 
na mesa.

Mesmo com desacele-
ração em relação aos me-
ses anteriores, o levanta-
mento mostra que o custo 
de vida continua avançan-
do silenciosamente sobre 
o orçamento das famílias 
— especialmente das mais 
pobres, que já destinam a 
maior parte da renda à ali-
mentação. 

As carnes seguem como 
o principal peso da cesta bá-
sica, representando 41,87% 
do total gasto. Em seguida 
aparecem frutas e legumes, 
com 28,77%.

Cesta básica dispara e já 
consome quase 60% do mínimo

IMPACTO NA MESA

Levantamento da Acirp mostra alta de 2,88% nos alimentos em junho; trabalhador já precisa 
comprometer 57% da renda mensal apenas para comprar itens básicos em Ribeirão Preto

Produtos em exposição em supermercado: cesta básica tem novo aumento

George Campos/USP Imagens
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 No que se refere ao po-
der de compra, consideran-
do o salário-mínimo bruto 
vigente de R$ 1.621,00 e o 
desconto de 7,50% referente 
à Previdência Social, o salá-
rio-mínimo líquido foi esti-
mado em R$ 1.499,43.

Nessas condições, um tra-

balhador de média idade com-
prometeu cerca de 57,44% da 
renda mensal apenas com gas-
tos alimentares em junho. 

Para adquirir a cesta bá-
sica, foram necessárias apro-
ximadamente 126,36 horas 
de trabalho, o que represen-
ta acréscimo de 3,54 horas 

em relação a maio, indican-
do nova redução do poder de 
compra no período.

Para o economista Álva-
ro Merlin, da Universida-
de de São Paulo, o que mais 
chama atenção no levanta-
mento é o impacto direto no 
poder de compra da popula-

ção. “Quando mais da meta-
de do salário mínimo líqui-
do é comprometida apenas 
com alimentação básica, is-
so evidencia um forte des-
gaste da renda das famílias 
e redução da capacidade de 
consumo em outras áreas da 
economia.”

Para economista, aumento tem impacto direto no poder de compra
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Venda de seminovos 

DICAS PARA TURBINAR 
A NEGOCIAÇÃO E O PREÇO

Especialista explica que mercado aquecido e cuidados com o veículo 
aumentam as chances de fechar negócio mais rápido

O mercado brasileiro de 
veículos seminovos e usados 
mantém um ritmo acelerado 
em 2026. Segundo dados da 
Federação Nacional das As-
sociações dos Revendedo-
res de Veículos Automoto-
res (Fenauto), 1,58 milhão 
de veículos trocaram de pro-
prietário em maio. No acu-
mulado dos cinco primeiros 
meses do ano, o setor já so-

ma 7,49 milhões de unida-
des comercializadas, cresci-
mento de 8,4% sobre igual 
período do ano passado.  
Considerando a média por 
dia útil, a expansão é ainda 
maior, chegando a 10,6%, 
reforçando o bom momen-
to do segmento.

De acordo com Miguel 
Henrique Souza, CEO de 
uma empresa de franchising 

no segmento de intermedia-
ção de venda de veículos no 
Brasil, o cenário é favorá-
vel para quem deseja ven-
der o carro, mas fechar um 
bom negócio depende de al-
guns cuidados que vão mui-
to além de anunciar o veícu-
lo em plataformas digitais.

�Pequenos detalhes po-
dem influenciar direta-
mente no tempo de nego-

ciação e no valor obtido. 
Existe uma demanda aque-
cida por seminovos, mas 
o comprador também es-
tá mais criterioso. Veícu-
los bem apresentados, com 
documentação organizada 
e preço compatível com o 
mercado costumam des-
pertar interesse rapida-
mente e têm maior poder 
de negociação", afirma.

Con� ra seis dicas de como 
valorizar o veículo e acelerar 
essa negociação na hora da 
venda:

Faça uma boa apresentação

Antes de colocar o carro à venda, 
vale investir em uma limpeza completa, 
incluindo higienização interna e polimento, 
quando necessário. Um veículo bem 
cuidado transmite con� ança e aumenta a 
percepção de valor.

"É o primeiro contato do comprador 
com o carro. Um veículo limpo e bem 
conservado passa a impressão de que 
recebeu manutenção adequada durante 
toda a sua vida útil", explica Miguel.

Organize toda a documentação

Manual do proprietário, chave reserva, 
notas � scais de revisões e comprovantes 
de manutenção ajudam a demonstrar 
o histórico do veículo e reduzem 
inseguranças durante a negociação. 
Segundo o especialista, os compradores 
valorizam principalmente a transparência.

"Quanto mais completo for o histórico 
do carro, mais segurança ele transmite 
e menores são as objeções durante a 
venda", alerta Miguel.

Defi na um preço baseado no 

mercado

Um dos erros mais comuns é anunciar 
o veículo acima da média esperando 
margem para negociação. O resultado 
costuma ser o oposto e pode atrair menos 
interessados, com um anúncio parado por 
mais tempo.

"O ideal é fazer uma avaliação 
pro� ssional considerando quilometragem, 
estado de conservação, versão, opcionais 
e demanda daquele modelo na região", 
orienta o CEO.

Tire fotos de qualidade

Boas imagens fazem diferença. 
Fotografe o veículo limpo, em ambiente 
iluminado e mostrando todos os ângulos, 
além de destacar o interior, painel, porta-
malas e eventuais diferenciais.

"Hoje a decisão de marcar uma visita 
começa pelas fotos. Um anúncio bem 
produzido aumenta signi� cativamente o 
número de contatos", alerta o especialista.

Busque por uma intermediação 

especializada

Recorrer a empresas especializadas 
pode tornar o processo mais rápido e 
seguro, desde a avaliação correta até a 
negociação e a parte documental.

"O vendedor ganha praticidade, 
reduz riscos de golpes e consegue uma 
preci� cação mais alinhada ao mercado. 
Além disso, o comprador também se sente 
mais seguro quando há uma empresa 
especializada intermediando todo o 
processo", conclui o executivo.

Faça pequenos reparos antes da 

venda

Trocar uma lâmpada queimada, corrigir 
pequenos riscos ou reparar detalhes 
simples pode evitar descontos maiores 
durante a negociação. "Problemas 
pequenos acabam sendo usados como 
argumento para reduzir bastante o preço. 
Em muitos casos, vale mais a pena fazer 
esses ajustes antes", alerta Miguel.

Com o mercado aquecido e a procura 
por seminovos em alta, quem se prepara 
antes de anunciar aumenta as chances de 
vender mais rápido e obter um valor mais 
próximo do esperado, aproveitando um dos 
melhores momentos dos últimos anos para 
negociar veículos usados.
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MERCADO | VEÍCULOS

O Novo Jeep Avenger, 
sucesso mundial da marca, 
dá mais um passo rumo à 
sua estreia no Brasil. O mo-
delo, que teve o início da sua 
produção em série anuncia-
do pela Stellantis, contará 
também com a motorização 
T200 híbrida MHEV de 12V 
em todas as suas versões 
quando chegar ao mercado 
brasileiro, reforçando sua 
proposta tecnológica e am-
pliando o pacote de soluções 
voltadas à eficiência, conec-
tividade e prazer ao dirigir.

Primeiro veículo híbrido 
MHEV a ser produzido na 
planta de Porto Real (RJ), 
o Novo Jeep Avenger repre-
senta um marco importan-
te para a Jeep no país. Tra-
ta-se de um produto global, 
agora desenvolvido também 
com foco nas demandas do 
consumidor brasileiro, re-
unindo características que 
combinam uso urbano, efi-
ciência energética e a reco-
nhecida capacidade da mar-
ca. 

A tecnologia híbrida 
MHEV contribui para uma 
condução mais eficiente ao 
fornecer suporte elétrico ao 
motor a combustão. O sis-
tema é capaz de entregar 
energia mecânica e elétrica, 
atuando em conjunto com a 
arquitetura elétrica conven-
cional do veículo. Uma ges-

tão eletrônica coordena os 
modos de operação, otimi-
zando consumo, disponibi-
lidade de torque e resposta 
ao acelerador — atributos 
que tornam a experiência ao 
volante mais ágil e refinada. 
Além disso, trata-se de uma 
tecnologia que contribui pa-
ra a estratégia de descarbo-
nização da Stellantis, aliada 
a uma série de benefícios no 
país, como isenção de IPVA 
total ou parcial em alguns 
estados e isenção do rodízio 
na cidade de São Paulo. 

“Com a chegada da mo-
torização híbrida MHEV de 
12V em todas as versões do 
Novo Jeep Avenger, damos 
mais um passo importan-
te na evolução da marca no 
Brasil e na América do Sul.”, 
destaca Hugo Domingues, 
head da marca Jeep para a 
América do Sul. “Este é um 
Jeep produzido por brasi-
leiros e para brasileiros, de-
senvolvido para atender às 
necessidades do nosso mer-
cado, combinando eficiência, 
performance e a capacidade 
que está no DNA da Jeep. O 
Novo Avenger chegará com 
um pacote tecnológico avan-
çado, pensado para oferecer 
mais conectividade, seguran-
ça e prazer ao dirigir. Temos 
certeza de que esse modelo 
vai agitar o segmento, tra-
zendo uma nova referência 
em inovação e atitude pa-
ra os consumidores brasilei-
ros”, completa Hugo. 

LaNÇameNTo

Novo Jeep Avenger 
recebe motorização 
híbrida MHEV
Produto global recebe ajustes para se adequar 
ao gosto brasileiro; veículo será o primeiro 
híbrido produzido na planta de Porto Real 

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Todas as versões do modelo serão equipadas com o motor T200 híbrido MHEV de 12V da Stellantis

Modelo estará em breve no mercado brasileiro 

Novo Jeep Avenger será produzido na fábrica de Porto Real 
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O conjunto tecnológi-
co do Novo Jeep Avenger 
também será reforçado pe-
lo assistente de voz com 
ChatGPT embarcado, em 
parceria com a OpenAI. A 
solução amplia as possibili-
dades de interação a bordo e 
leva recursos de inteligência 
artificial para a rotina dos 
ocupantes, tornando a ex-
periência mais intuitiva, co-
nectada e alinhada às novas 
demandas de mobilidade. 

Com linhas modernas e 
identidade visual imediata-
mente reconhecível, o Novo 
Jeep Avenger combina ino-
vação com elementos clás-
sicos da marca. A grade de 
sete fendas e as caixas de 
roda trapezoidais, presen-
tes desde os primeiros mo-
delos civis da Jeep, reforçam 
a conexão com a tradição e 
ajudam a compor uma pre-
sença robusta, autêntica e 
aventureira. 

A chegada do modelo ao 
Brasil também vem sendo 
construída em momentos de 
grande visibilidade. Desde o 
Salão do Automóvel de São 
Paulo, quando o modelo foi 
um dos grandes destaques 
do evento.  
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NOVO GERENTE DE FUTEBOL

O Comercial Futebol Clube tem um novo gerente de futebol. 

Aos 45 anos, Fernando Gil chega ao Comercial com mais de duas 

décadas de experiência no futebol brasileiro. O pro�ssional construiu 

grande parte de sua carreira em Santa Catarina, acumulando 

passagens por clubes tradicionais como Figueirense, Avaí, Joinville, 

Criciúma, Chapecoense, Barra, Camboriú, Hercílio Luz e Atlético 

Tubarão.A expectativa da diretoria é que o novo gerente contribua 

para a organização do departamento de futebol e dê continuidade ao 

trabalho de preparação da equipe para a disputa da Copa Paulista.

VITÓRIA IMPORTANTE

O Botafogo conseguiu um grande respiro nesta reta �nal de 

1º turno da Série B do Campeonato Brasileiro. Em duelo direto 

contra o rebaixamento, superou o concorrente Avaí e conquistou 

uma vitória segura por 3 a 1, nesta segunda-feira, no estádio 

Santa Cruz/Arena Nicnet, para se afastar da zona vermelha 

no encerramento da 16ª rodada. Com gols de Morelli, Hygor e 

Patrick Brey, o Botafogo chegou a 19 pontos e saltou para a 14ª 

colocação. Próximo jogo sexta-feira(10) contra o Sport em Recife.

A INCOMPETÊNCIA DO FUTEBOL BRASILEIRO

Fora da Copa do Mundo com uma campanha vergonhosa o 

Brasil está de volta para casa. A derrota para a Noruega mostrou 

o tamanho da falta de competência da CBF na gestão do futebol 

Brasileiro. Em 4 anos tivemos 4 treinadores. São eles: Ramon 

Meneses, Dorival Junior, Fernando Diniz e Carlo Ancelotti, sendo que 

no caso de Fernando Diniz, ele treinou a seleção e o Fluminense 

simultaneamente. Um baita absurdo. Sem contar o que aconteceu 

com os ex-presidentes da entidade. Ricardo Teixeira foi banido do 

futebol pela Fifa, José Maria Marin foi preso, Marco Polo Del Nero 

banido pela Fifa, Carlos Caboclo e Edinaldo afastados do cargo. 

Samir Xaud, atual presidente, também pode ser afastado por ter 

usado dinheiro da entidade para gastar com amantes durante a 

Copa do Mundo. Esta sequência cronológica dos fatos mostra por 

quem o futebol brasileiro foi dirigido nestes últimos anos. Assim, 

vamos viver o maior jejum sem Copas Do Mundo. Até 2023, serão 

28 anos sem erguer a taça de campeão do mundo.

ESPORTeS WILSON ROCHA

A Copa do Mundo Fe-
minina de 2027, que será 
realizada no Brasil, deverá 
provocar mudanças no ca-
lendário escolar de escolas 
públicas e privadas em todo 
o país. A Lei nº 15.421/2026 
determina que as férias es-
colares do primeiro semes-
tre coincidam com o perío-
do da competição, marcada 
para acontecer entre os dias 
24 de junho e 25 de julho de 
2027.

Além da alteração nas fé-
rias escolares, a legislação 
também autoriza o gover-
no federal a decretar feria-

do nacional nos dias em que 
houver jogo da Seleção Bra-
sileira feminina. A medida 
não torna os feriados auto-
máticos, mas permite que 
eles sejam definidos pelo Po-
der Executivo durante a rea-
lização do torneio.

Estados, Distrito Federal 
e municípios que receberem 
partidas da Copa do Mundo 
Feminina também poderão 
declarar feriado ou ponto 
facultativo nos dias em que 
houver jogos em seus terri-
tórios. A decisão caberá aos 
governos locais, conforme 
a programação oficial das 
partidas.

O Brasil será o primei-
ro país da América do Sul 

a sediar a Copa do Mundo 
Feminina da FIFA. A com-
petição terá jogos em oito 
cidades: Belo Horizonte, no 
Estádio Mineirão; Brasília, 
no Estádio Nacional; Forta-
leza, na Arena Castelão; Por-
to Alegre, no Estádio Bei-
ra-Rio; Recife, na Arena de 
Pernambuco; Rio de Janei-
ro, no Maracanã; Salvador, 
na Arena Fonte Nova; e São 
Paulo, na Arena Itaquera.

A edição de 2027 conta-
rá com 32 seleções, dividi-
das em oito grupos na pri-
meira fase. Ao todo, estão 
previstas 64 partidas. Como 
país-sede, o Brasil já está au-
tomaticamente classificado 
para disputar o torneio.

FUTeBOL

Copa Feminina vai mexer 
com as férias escolares
Lei nº 15.421/2026 determina que as férias escolares do primeiro 
semestre coincidam com o período da competição

Lívia Villas Boas/Staff Images/CBF

Seleção brasileira feminina será a an�triã da próxima Copa do Mundo
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Vini Jr. em campo pelo Brasil: mais uma decepção

Rafael Ribeiro/CBF
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CULTURA GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

O Arraiá não terminou!

Quem disse que o São João acaba em 
junho? Para a nossa alegria, a temporada 
de quentão, milho verde e xote continua fervendo em 
Ribeirão Preto neste ano de 2026. Se você, assim co-
mo eu, é um “gasturista” de carteirinha que não re-
siste ao cheiro de canela e ao calor das quermesses, 
prepare o traje caipira. Separamos as melhores fes-
tas julinas oficiais que vão movimentar a cidade en-
tre 10 e 20 de julho.

Prepare o estômago e confira o nosso roteiro gas-
tronômico:

1. Quermesse Julina da Paróquia Espírito Santo
 O Diferencial: Uma das festas mais longas e tra-

dicionais da zona norte, famosa pelo clima comuni-
tário acolhedor, organização impecável e um show de 
prêmios super disputado.

 O que comer: O foco aqui são os clássicos bem 
executados. Não saia de lá sem provar a fogazza fri-
ta na hora e o caldinho de feijão para espantar o frio 
da noite. Para rebater, um copo caprichado de vi-
nho quente.

 Onde: Rua Romeu Nacarato, 180 - Geraldo Cor-
reia de Carvalho.

 Quando: Dias 10, 11, 17 e 18 de julho, a partir das 
19h30.

2. Quermesse da Paróquia São Paulo Apóstolo
 O Diferencial: Localizada no coração do Jardim 

Paulista, é o ponto de encontro perfeito para as famí-
lias da região. Une a tradição religiosa com uma es-
trutura de barracas muito variada e animada.

 O que comer :A grande estrela é o lanche de per-
nil mega suculento, e o espetinho de carne com fa-
rofa caseira. Guarde espaço para os doces: a pamo-
nha e o curau de milho verde fresco são imperdíveis.

 Onde: Rua José Silva, 603 - Jardim Paulista.
 Quando: Dias 10 e 11 de julho (fechando o primeiro 

final de semana do nosso roteiro), a partir das 19h30.

 3. Arraiá da Santa Ângela 2026
 O Diferencial: Uma festa vibrante que atrai um 

público jovem e familiar, misturando a energia das 
quermesses com uma excelente praça de alimenta-
ção e música ao vivo de qualidade.

 O que comer: O destaque gastronômico vai pa-
ra a tapioca recheada feita na hora e as mini pizzas. 
Para acompanhar as rodadas do bingo, o tradicional 
quentão com bastante gengibre e especiarias é a pe-
dida certa.

 Onde: Paróquia Santa Ângela de Mérici (Rua Emí-
lio Bento Alves, 335 - Jardim Irajá).

 Quando: Começa no dia 10 de julho e segue até o 
dia 18 de julho (fique de olho nos fins de semana), a 
partir das 19h30.

Dica do Gasturistando: Como julho costuma regis-
trar as noites mais frias do ano no interior, leve um 
bom agasalho. As barracas mais disputadas, como as 
de fogazza e lanche de pernil, costumam formar fi-
las longas a partir das 20h30, então chegue cedo pa-
ra garantir sua mesa perto do bingo!

LiTERATURA

A Fundação do Livro e 
Leitura de Ribeirão Preto 
anunciou esta semana as da-
tas e os homenageados da 
25ª edução da Feira Inter-
nacional do Livro. O evento 
deste ano acontece de 30 de 
agosto a 5 de setembro e te-
rá o sociólo Luiz Galina, di-
retor regional do Sesc São 
Paulo, como patrono.

Especialista em Adminis-
tração de Empresas, ele as-
sumiu a direção regional da 
instituição em 2023, suce-
dendo Danilo Miranda. Sua 
trajetória, no entanto, come-
çou há mais de cinco déca-
das, período em que atuou 
em diferentes áreas e fun-
ções, desde orientador so-
cial até cargos de gestão e 
consultoria técnica.

Atualmente, é respon-
sável, em conjunto com o 
Conselho Regional, pela de-
finição e implementação de 
estratégias de atuação, de-
senvolvimento e expansão 
do Sesc São Paulo, além da 
condução das políticas insti-
tucionais da entidade.

Com o tema “X, Y, Z, Al-
pha, Beta – Gerações Literá-
rias”, a Feira do Livro pro-
põe uma reflexão sobre as 
transformações da leitura, 
da escrita e da circulação das 
obras ao longo do tempo.

Nesta edição, o evento 
também homenageará as 
escritoras Thalita Rebou-
ças, na categoria literatu-
ra infantojuvenil, Ana Ma-
ria Gonçalves, como autora 
homenageada, e Daniela Pe-
nha, como autora local, além 

Divulgação

Feira do Livro anuncia 
patrono da edição 2026
Sociólogo Luiz Galina, diretor regional do Sesc São Paulo será o principal 
homenageado; evento acontece de 30 de agosto a 5 de setembro

Sociólogo Luiz Galina é o patrono desta edição da Feira do Livro
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HUMOR | JOSÚ BARROSO

do sociólogo e filósofo espa-
nhol Manuel Castells, home-
nageado na categoria Edu-
cação.

“Ao celebrarmos os 25 
anos da FIL, buscamos reu-
nir vozes que dialogam com 
diferentes gerações, lingua-
gens e experiências”. Ana 
Maria Gonçalves, Thalita 
Rebouças, Daniela Penha e 
Manuel Castells, cada um 
em sua área de atuação, con-
tribuem para ampliar nosso 
entendimento sobre a leitu-
ra, a escrita, a memória, a 
educação e as transforma-
ções da sociedade”, afirmou 
a presidente interina e cura-
dora da Fundação, Adria-
na Silva.

Sobre a FIL
A Feira Internacional 

do Livro de Ribeirão Preto 
(FIL) chega à sua 25ª edição 
em 2026, consolidada como 

uma das principais feiras li-
terárias a céu aberto do país 
e da América Latina. Reali-
zada pela Fundação do Livro 
e Leitura de Ribeirão Pre-
to, a FIL reúne anualmente 
uma programação diversifi-
cada, com debates, encon-
tros com autores nacionais 
e internacionais, atividades 
educativas, ações de forma-
ção de leitores e iniciativas 
culturais espalhadas por di-
ferentes espaços da cidade.

Ao longo de suas 24 edi-
ções realizadas até 2025, a 
FIL já registrou cerca de 7 
milhões de visitantes e a par-
ticipação de mais de 3 mil 
autores. Em 2025, o evento 
apresentou crescimento de 
público e ampliação no nú-
mero de atividades, refor-
çando o protagonismo de 
Ribeirão Preto como polo 
literário, cultural e educa-
cional.
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CRUZADAS

MEMÓRIA

FOTO HISTÓRICA - Manifestação popular em frente à Casa de Câmara 
e Cadeia (atual Museu da Imagem e do Som – MIS), na Rua Cerqueira 
Cesar em 1892. Considerada a primeira foto de Ribeirão, ela retratou 
o momento que a população da cidade, armada e comandada pelos 
vereadores da ocasião, destituiu o poder municipal no contesto das 
revoltas envolvendo o governador Bernardino de Campos.

HORÓSCOPO

Redes Sociais

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 27

2/ en. 3/car — sir. 4/apae — buço. 5/arial. 8/argueiro.

TAL
ANESTESIA
BALBUCIAR

BUÇOAORTA
AÃFLAEN
COCEIRAJ
OARZVOTA
RACADETE

ARRIADOOA
RIGOROSOC

DUROAPAE
AELADRR

IPISOCIO
CARONACAL

DOLABELLA

Z

Adequado
aos dias
de hoje

Reper-
cutir

o som 

A
principal
artéria

Penugem
no lábio
superior

(?)-maria,
oração
católica

Sensação
após a

picada do
mosquito

She-(?),
a irmã do
He-Man

(TV)

Ana (?),
cantora

brasileira

Prostrado
pelo

cansaço
(fig.)

Aluno da
escola
militar

Oswaldo
Aranha,

diplomata

Fonte do
Word

(Inform.)

Difícil de
suportar 

(o inverno)

Grupo de
apoio ao
excepcio-
nal (sigla)

Sem
dinheiro;
quebrado

(gíria)

Pó branco
usado na
caiação

Dado (?):
1o vence-
dor de "A
Fazenda"

Morde fei-
to os ratos

Polícia 
(abrev.)

Decalitro
(símbolo)
250, em
romanos

O imposto pago pela
indústria (sigla)

Frutos muito ricos
em vitamina C

Título no-
bre inglês

Barco de
luxo

Flamengo
(fut. red.)

Carro,
em inglês

Membro
do clube

Tipo
sanguíneo

Trato;
cuidado
Pátria;
país

Tipo de
piso em
madeira

Em, em
espanhol

Cão
(fam.)

Pronun-
ciar com
hesitação

A local é
usada na
extração
de dentes

Cisco

Vento;
aragem 

Viagem
gratuita

Alain De-
lon, ator 

Graduados

Escolhe 
em eleição

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

A entrada de Vênus em Virgem no dia 9 
traz uma necessidade de organizar a sua 
rotina e focar no bem-estar físico. Com 
Mercúrio retrógrado e a Lua Nova em 
Câncer no dia 14, os temas familiares e 
a sua base emocional ganham enorme 
destaque. Evite reações impulsivas diante 
de desentendimentos domésticos. O 
momento pede recolhimento, silêncio e 
paciência para reavaliar o passado. Use 
esta semana para estruturar seu cotidiano 
e nutrir o que te traz verdadeira segurança 
íntima.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

O trânsito de Vênus favorece sua 
expressão criativa e traz um tom mais 
prático e cuidadoso para os romances. 
No entanto, a comunicação exige cautela 
redobrada. A Lua Nova em Câncer ativa 
sua área do intelecto e das conversas, 
mas a retrogradação mercúriana adverte: 
meça as palavras para evitar mal-
entendidos com pessoas próximas. É 
um período excelente para revisar textos, 
retomar estudos antigos e redescobrir 
antigos hobbies. Conecte-se com o 
coração antes de falar.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

A energia da semana foca nas suas 
finanças e na vida familiar. Vênus em 
Virgem embeleza o seu lar, trazendo 
o desejo de organizar os espaços e 
cuidar de quem você ama através de 
gestos práticos. Financeiramente, a 
Lua Nova em Câncer no dia 14 abre 
portas para repensar seus ganhos, mas 
a retrogradação exige que você revise 
contratos antigos e evite compras por 
impulso. Use o período para planejar 
seus recursos com extrema maturidade, 
acolhendo o que realmente tem valor.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Esta é uma das semanas mais 
importantes do ano para você. A Lua 
Nova em seu signo, ocorrendo no dia 14, 
atua como um verdadeiro renascimento 
pessoal, mas o processo exige 
interiorização devido a Mercúrio retrógrado 
em seu domínio. Velhos hábitos e mágoas 
do passado ressurgem para serem limpos. 
Vênus em Virgem melhora a sua clareza 
mental e a sua capacidade de diálogo. 
Cuide de si com carinho, redefina suas 
metas e não tenha medo de recomeçar a 
partir da sua essência.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Com Júpiter em seu signo, há um forte 
desejo de expansão, mas o céu desta 
semana pede desaceleração. A Lua Nova 
em Câncer ativa seu setor do inconsciente 
e do isolamento. É hora de encerrar 
ciclos emocionais desgastantes e limpar 
a mente. Paralelamente, Vênus ingressa 
na sua área financeira, favorecendo uma 
gestão mais criteriosa e realista do seu 
dinheiro. Respeite os limites do seu corpo, 
evite o barulho externo e foque na cura 
espiritual. Silencie para escutar a alma.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

A excelente notícia da semana é a entrada 
de Vênus em seu signo no dia 9, elevando 
seu charme, autoestima e magnetismo 
pessoal. O afeto se manifestará no 
cuidado diário. No âmbito social, a 
Lua Nova em Câncer renova as suas 
esperanças e projeta novos planos para 
o futuro. Contudo, velhos amigos ou mal-
entendidos em grupos podem retornar por 
conta da retrogradação. Seja paciente ao 
lidar com o coletivo. Filtre suas conexões e 
dedique tempo para nutrir os laços reais.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

A carreira e o seu propósito de vida estão 
sob os holofotes com a Lua Nova em 
Câncer no dia 14. É um momento de 
novos começos profissionais, mas que 
demanda revisão profunda de metas 
antigas devido a Mercúrio retrógrado. 
Vênus em Virgem sugere a necessidade de 
discrição e bastidores; não exponha seus 
planos ainda. Avalie se suas ambições 
atuais refletem sua verdade emocional. 
Resolva pendências com chefes ou figuras 
de autoridade agindo com muita empatia 
e diplomacia.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

O período mexe com as suas crenças e 
filosofias de vida. A Lua Nova em Câncer 
abre horizontes para estudos superiores 
ou conexões de longo alcance, embora 
Mercúrio retrógrado possa trazer atrasos 
em viagens ou revisões de projetos 
acadêmicos. Felizmente, Vênus em Virgem 
estimula uma vida social construtiva e o 
apoio mútuo entre amigos verdadeiros. 
Reavalie suas verdades absolutas e esteja 
aberto a mudar de opinião. O crescimento 
nesta semana vem através da flexibilidade.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

Esta semana mexe com processos de 
transformação profunda e desapego. A 
Lua Nova em Câncer no dia 14 convida 
você a encarar suas crises e reavaliar 
recursos compartilhados, seguros ou 
heranças. Com a retrogradação ativa, 
pendências financeiras antigas exigirão 
atenção e organização. Na carreira, 
a chegada de Vênus a Virgem traz 
reconhecimento e melhora a sua imagem 
pública através do profissionalismo. 
Domine os seus medos, limpe o que está 
estagnado e resgate o seu poder.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

As relações e parcerias são o tema central. 
A Lua Nova em Câncer, conjunta a Mercúrio 
retrógrado, traz a oportunidade de renovar 
laços afetivos ou contratos, mas exige 
antes uma DR honesta para esclarecer 
antigos mal-entendidos. Não empurre os 
problemas para debaixo do tapete. Vênus 
em Virgem oferece um olhar mais sábio 
e elevado, ajudando você a focar em 
soluções práticas e maduras. Fortaleça 
os vínculos baseados na reciprocidade e 
reconstrua pontes com quem ama.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Sua rotina, trabalho e saúde passam 
por uma forte reestruturação. A Lua 
Nova em Câncer no dia 14 pede hábitos 
mais saudáveis e um olhar atencioso 
ao seu bem-estar emocional, já que o 
corpo pode sentir os reflexos do estresse 
acumulado. No trabalho, revise tarefas 
minuciosamente para evitar erros bobos 
causados pela retrogradação. Vênus 
em Virgem aprofunda sua intimidade 
e favorece a partilha. Organize o caos 
cotidiano e entenda que cuidar de si é 
sua maior prioridade agora.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

O amor, a criatividade e os prazeres estão 
altamente ativados nesta semana. A Lua 
Nova em Câncer no dia 14 traz um sopro 
de romance e inspiração, embora antigos 
sentimentos ou ex-parceiros possam 
reaparecer para que você encontre um 
fechamento definitivo. Vênus ingressa 
em Virgem, beneficiando diretamente 
seus relacionamentos sérios com mais 
harmonia e diálogo prático. Conecte-se 
com a sua criança interior, expresse a sua 
arte e cure seu coração permitindo-se ser 
feliz.
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ENTReTeNiMeNTO
agenda

O Teatro Municipal re-
cebe no próximo domin-
go (12), a peça “Divaldo & 
Joanna – Uma missão de 
amor”. Com texto de Cyra-
no Rosalém, o espetáculo 
apresenta um encontro en-
tre o médium e sua men-
tora espiritual, destacando 
mensagens de fé, caridade 

e amor em uma montagem 
de 80 minutos.

“DIVALDO & JOANNA – UMA MISSÃO 
DE AMOR”
Domingo (12), às 18h no Teatro 
Municipal de Ribeirão Preto - Via São 
Bento, S/N
Ingressos no site megabilheteria.com

TEATRO

Missão de amor e caridade

Divulgação

Espetáculo destaca a missão de amor e caridade atribuída 
a Divaldo Franco e Joanna de Ângelis

Crianças e famílias po-
dem embarcar no univer-
so de Toy Story em uma 
experiência gratuita no Ri-
beirãoShopping. A atração 
reúne cenários imersivos, 
desafios interativos, jogos 
digitais e ambientes inspi-
rados no quarto de Andy e 
em outros cenários marcan-
tes da franquia. O percurso 
reúne diferentes estações, 

incluindo portais temáticos 
de entrada e pelas janelas, 
que utilizam efeitos de luz e 
sombra para revelar perso-
nagens de forma surpreen-
dente.

TOY STORY NO RIBEIRÃOSHOPPING
Até 9 de agosto na Praça de Eventos A do 
RibeirãoShopping
Entrada gratuita mediante resgate pelo 
aplicativo Multi

FÉRIAS

Experiência Toy Story

Divulgação

Bandalheira do Bem leva música, brincadeiras e interação 
ao público infantil durante a programação de férias

A Zumquê Produções 
apresenta o espetáculo Ban-
dalheira do Bem na terça-
-feira (14), às 17h, no Sesc 
Ribeirão Preto. A montagem 
reúne cortejo musical, dan-
ça urbana, mágica, palhaça-
ria e repertório que combina 
canções infantis, sucessos 

populares e composições 
autorais em uma atividade 
gratuita e aberta ao público.

BANDALHEIRO DO BEM
Terça-feira (14), às 17h na Área de 
Convivência do Sesc Ribeirão Preto – Rua 
Tibiriça, 50 - Centro
Entrada gratuita

MUsiCaL

Dança, mágica e palhaçaria

O pianista Glaucio Cris-
telo se apresenta nes-
ta quinta-feira (9), às 19h, 
no Teatro Pedro II, com o 
espetáculo Piano Rock. A 
proposta reúne versões ins-
trumentais de sucessos de 
bandas como Queen, U2, 
Coldplay, Bon Jovi, Jour-
ney, Guns N’ Roses, Oasis e 
Linkin Park, transformando 
o piano no protagonista de 
um show que combina vir-
tuosismo, energia e partici-
pação da plateia.

Reconhecido por apre-

sentações em nove edições 
do Rock in Rio e por uma 
trajetória que inclui shows 
no Brasil e no exterior, Cris-
telo também acumula mi-
lhões de visualizações nas 
redes sociais e no YouTu-
be. O artista já participou de 
programas como Jô Soares, 
Altas Horas e Programa da 
Xuxa, consolidando-se co-
mo um dos principais no-
mes da música instrumental 
voltada ao universo do rock.

Ao lado de banda com-
pleta, o músico promete 
uma apresentação dinâmi-
ca, com arranjos exclusi-
vos e momentos de intera-

ção que convidam o público 
a cantar e acompanhar os 
grandes clássicos do gênero. 
Os ingressos estão à venda 
exclusivamente pela inter-
net, com opções de meia-
-entrada e ingresso solidá-
rio, cuja arrecadação será 
destinada ao Fundo Social 
de Solidariedade de Ribei-
rão Preto.

PIANO ROCK COM GLAUCIO CRISTELO
Quinta-feira (9), às 19h no Theatro Pedro 
II - Rua Álvares Cabral, 370 - Centro
 Ingressos a partir de R$ 70 (solidário, 
Balcão Simples), pelo site www.
ingressonacional.com.br

MÚsiCa

Espetáculo ‘Piano Rock’ 
agita o feriado em Ribeirão
Glaucio Cristelo apresenta no Teatro Pedro II releituras instrumentais de 
clássicos do rock em espetáculo marcado pela interação com o público

Lui Macedo

Glaucio Cristelo apresenta no Teatro Pedro II um espetáculo que une a força do rock ao protagonismo do piano

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

A principal estreia des-
ta quinta-feira (9) nos ci-
nemas é Moana, adaptação 
em live-action da animação 
da Disney lançada em 2016. 
A nova produção acompa-
nha a jovem Moana Waiali-
ki, filha do líder de uma co-
munidade insular, que parte 
em uma jornada pelo oceano 
para restaurar o coração da 
deusa Te Fiti e salvar seu po-
vo de um desequilíbrio que 
ameaça a natureza.

Protagonizado por Ca-
therine Laga’aia e Dwayne 
Johnson, que retorna ao pa-
pel do semideus Maui, o fil-
me preserva os principais 

elementos da animação ori-
ginal, mas aposta em cená-
rios reais, efeitos visuais e 
uma abordagem mais próxi-
ma da cultura polinésia que 
inspirou a história.

Além de Moana, tam-
bém estreiam nesta semana 
o drama musical Primave-
ra, inspirado na juventude 
de Antonio Vivaldi; o terror 
A Morte do Demônio: Em 
Chamas, novo capítulo da 
franquia Evil Dead; e a co-
média brasileira Os Emer-
gentes, que satiriza a in-
versão de papéis entre uma 
família tradicional da elite 
e seus antigos funcionários.

CiNeMa

Moana lidera as estreias da semana e 
revisita a aventura que conquistou o público

Walt Disney Studios Motion Pictures

Catherine Laga’aia interpreta 
Moana na adaptação em live-
action da Disney, principal estreia 
da semana nos cinemas
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Depois de uma programação que acompanhou a Copa do Mundo 
desde o início do ano, o ShoppingSantaÚrsula encerrou, no último 
dia 27, o torneio de futebol de botão inspirado no Mundial. Na � nal, o 
Japão venceu a Arábia e conquistou o título da competição. A Escócia 
� cou com a terceira colocação, seguida por Portugal, Argentina e 
Catar. O torneio integrou as ações gratuitas de lazer e entretenimento 
realizadas pelo empreendimento ao longo do período.

RODADA DE NEGÓCIOS ENTRE MULHERES
Tenho um compromisso especial com o empreendedorismo 

feminino como você já notou pela minha coluna, apoio grupos de 
networking, pois acredito que a autonomia feminina passa pela 
autonomia � nanceira. Em razão disso, promovi um encontro com 
mais de 40 mulheres empresárias e empreendedoras para se 
conectarem e falarem de suas empresas e negócios, no Yex Boliche no 
ShoppingSantaÚrsula. Esse evento foi a 1ª Rodada de Negócios Entre 
Mulheres e foi sucesso e prometo em agosto trazer mais um encontro. 
Se quiser participar, chame no Whatsapp (16) 98123-4000.

NOVA FASE NA SAÚDE
O Grupo São Lucas iniciou um novo capítulo em sua gestão 

hospitalar com a chegada de importantes lideranças. Glauco Samuel 
Chagas assumiu a presidência da rede, enquanto o Dr. Wilson Picco 
passou a responder pela direção técnica do Hospital São Lucas e o 
Dr. Luis Felipe Visconde pela gerência médica do Hospital Ribeirania. A 
coluna deseja sucesso aos pro� ssionais nessa nova etapa, que chega 
cercada de expectativas e do compromisso de fortalecer, ainda mais, a 
excelência no atendimento à saúde em Ribeirão Preto.

Final do torneio de 

Futebol de Botão

Glauco Samuel Chagas

Divulgação

Rodada de Negócios Entre Mulheres

Carolina Ferrari Mattar, Vívian Cognetti e Angela Campos

Divulgação

Divulgação

Elaine Strazeio, Maria Claudia Neves e Camila Ruiz

Finalistas do Torneio de Futebol de Botão

Divulgação

Divulgação

Ricardo Sacco, Matheus Ambrosio e Cleiton Marinsech

Divulgação
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